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TEXTOS DO 

MAGISTÉRIO DA IGREJA SOBRE A EUCARISTIA

( Eucaristia, tesouro espiritual da Igreja

“Com efeito, na santíssima Eucaristia está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, a nossa Páscoa e o Pão vivo que dá aos homens a vida, mediante a sua carne vivificada e vivificadora pelo Espírito Santo; assim são eles convidados e levados a oferecer juntamente com Ele, a si mesmos, os seus trabalhos e todas as suas coisas criadas” .

Vaticano II, 
Decreto Presbyterorum Ordinis, 5
( Viver a partir da Eucaristia
“Os fiéis devem manter nos costumes e na vida o que receberam pela fé e pelo sacramento na celebração da Eucaristia. Procurem, pois, em acção de graças viver toda a sua vida na força do alimento celeste, participando na morte e ressurreição do Senhor. E, assim, depois de ter tomado parte na Missa, cada qual seja «solícito em fazer boas obras e agradar a Deus e viver rectamente, dedicado à Igreja, fazendo o que aprendeu e crescendo na piedade», propondo-se a imbuir o mundo do espírito cristão e a transformar-se em testemunha de Cristo «em tudo, no seio da comunidade humana». Pois «não se edifica nenhuma comunidade cristã, se ela não tiver por raiz e centro a celebração da Santíssima Eucaristia: por ela há-de iniciar-se, por isso, toda a educação do espírito comunitário”.

Papa Paulo VI
( Eucaristia dominical, compromisso irrenunciável
“Há-de-se pôr o máximo empenho na liturgia, «a meta para a qual se encaminha a acção da Igreja e a fonte donde promana toda a sua força» [...] Por isso, desejo insistir, na linha do que disse na Carta apostólica Dies Domini (Dia do Senhor), em que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente, para cada baptizado, o coração do domingo: um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente. Estamos a entrar num milénio que se anuncia caracterizado por uma profunda amálgama de culturas e religiões mesmo nos países de antiga cristianização. Em muitas regiões, os cristãos são — ou vão-se tornando — um « pequenino rebanho» (Lc 12,32). Isto coloca-os perante o desafio de testemunharem com mais força, muitas vezes em condições de solidão e hostilidade, os aspectos específicos que os identificam. Um deles é a obrigação de participar todos os domingos na celebração eucarística. Ao congregar semanalmente os cristãos como família de Deus à volta da mesa da Palavra e do Pão de vida, a Eucaristia dominical é também o antídoto mais natural contra o isolamento; é o lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada. Precisamente através da participação eucarística, o dia do Senhor torna-se também o dia da Igreja (Dies Dom.35) a qual poderá assim desempenhar de modo eficaz a sua missão de sacramento de unidade.
João Paulo II, Carta Apostólica N.M.I. 35-36
 ( O valor da Adoração ao Santíssimo

«O culto prestado à Eucaristia fora da Missa é de um valor inestimável na vida da Igreja, e está ligado intimamente com a celebração do sacrifício eucarístico. A presença de Cristo nas hóstias consagradas que se conservam após a Missa – presença essa que perdura enquanto subsistirem as espécies do pão do vinho – resulta da celebração da Eucaristia e destina-se à comunhão, sacramental e espiritual. Compete aos Pastores, inclusive pelo testemunho pessoal, estimular o culto eucarístico, de modo particular as exposições do Santíssimo Sacramento e também as visitas de adoração a Cristo presente sob as espécies eucarísticas.

É bom demorar-se com Ele e, inclinado sobre o seu peito como o discípulo predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito do seu coração. Se actualmente o cristianismo se deve caracterizar sobretudo pela «arte da oração», como não sentir de novo a necessidade de permanecer longamente, em diálogo espiritual, adoração silenciosa, atitude de amor, diante de Cristo presente no Santíssimo Sacramento? Quantas vezes, meus queridos irmãos e irmãs, fiz esta experiência, recebendo dela força, consolação, apoio!

Desta prática, muitas vezes louvada e recomendada pelo Magistério, deram-nos o exemplo numerosos Santos. De modo particular, distinguiu-se nisto S. Afonso Maria de Ligório, que escrevia: «A devoção de adorar Jesus sacramentado é, depois dos sacramentos, a primeira de todas as devoções, a mais agradável a Deus e a mais útil para nós». 

A Eucaristia é um tesouro inestimável: não só a sua celebração, mas também o permanecer diante dela fora da Missa permite-nos beber na própria fonte da graça. Uma comunidade cristã que queira contemplar melhor o rosto de Cristo, segundo o espírito que sugeri nas cartas apostólicas Novo millennio ineunte e Rosarium Virginis Mariæ, não pode deixar de desenvolver também este aspecto do culto eucarístico, no qual perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do corpo e sangue do Senhor.

João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia, 25
( A Igreja vive da Eucaristia

“A Igreja vive da Eucaristia. 

Esta verdade não exprime apenas uma experiência diária de fé, mas contém em síntese o próprio núcleo do mistério da Igreja. 

É com alegria que ela experimenta, de diversas maneiras, a realização incessante desta promessa: «Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo» (Mt 28, 20); mas, na sagrada Eucaristia, pela conversão do pão e do vinho no corpo e no sangue do Senhor, goza desta presença com uma intensidade sem par. 

Desde o Pentecostes, quando a Igreja, povo da nova aliança, iniciou a sua peregrinação para a pátria celeste, este sacramento divino foi ritmando os seus dias, enchendo-os de consoladora esperança.

O Concílio Vaticano II justamente afirmou que o sacrifício eucarístico é «fonte e centro de toda a vida cristã». 

Com efeito, «na santíssima Eucaristia, está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, a nossa Páscoa e o pão vivo que dá aos homens a vida mediante a sua carne vivificada e vivificadora pelo Espírito Santo».

Por isso, o olhar da Igreja volta-se continuamente para o seu Senhor, presente no sacramento do Altar, onde descobre a plena manifestação do seu imenso amor”.

João Paulo Ecclesia de Eucharistia 1

( A Eucaristia sobre o mundo…

Quando penso na Eucaristia e olho para a minha vida de sacerdote, de Bispo, de Sucessor de Pedro, espontaneamente ponho-me a recordar tantos momentos e lugares onde tive a dita de celebrá-la. 

Pude celebrar a Santa Missa em capelas situadas em caminhos de montanha, nas margens dos lagos, à beira do mar; celebrei-a em altares construídos nos estádios, nas praças das cidades... 

Este cenário tão variado das minhas celebrações eucarísticas faz-me experimentar intensamente o seu carácter universal e, por assim dizer, cósmico. Sim, cósmico! 

Porque mesmo quando tem lugar no pequeno altar duma igreja da aldeia, a Eucaristia é sempre celebrada, de certo modo, sobre o altar do mundo. Une o céu e a terra. Abraça e impregna toda a criação. 

O Filho de Deus fez-Se homem para, num supremo acto de louvor, devolver toda a criação Àquele que a fez surgir do nada. 

Assim, Ele, o sumo e eterno Sacerdote, entrando com o sangue da sua cruz no santuário eterno, devolve ao Criador e Pai toda a criação redimida. Fá-lo através do ministério sacerdotal da Igreja, para glória da Santíssima Trindade. 

Verdadeiramente este é o mysterium fidei (mistério da fé) que se realiza na Eucaristia: o mundo saído das mãos de Deus criador volta a Ele redimido por Cristo.

 

João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia, 8

( Eucaristia, dom por excelência

A Igreja recebeu a Eucaristia de Cristo seu Senhor, não como um dom, embora precioso, entre muitos outros, mas como o dom por excelência, porque dom d'Ele mesmo, da sua Pessoa na humanidade sagrada, e também da sua obra de salvação. 

Esta não fica circunscrita no passado, pois «tudo o que Cristo é, tudo o que fez e sofreu por todos os homens, participa da eternidade divina, e assim transcende todos os tempos e em todos se torna presente».

Quando a Igreja celebra a Eucaristia, memorial da morte e ressurreição do seu Senhor, este acontecimento central de salvação torna-se realmente presente e «realiza-se também a obra da nossa redenção».

Este sacrifício é tão decisivo para a salvação do género humano que Jesus Cristo realizou-o e só voltou ao Pai depois de nos ter deixado o meio para dele participarmos como se tivéssemos estado presentes. 

Assim cada fiel pode tomar parte nela, alimentando-se dos seus frutos inexauríveis. Esta é a fé que as gerações cristãs viveram ao longo dos séculos, e que o magistério da Igreja tem continuamente reafirmado com jubilosa gratidão por dom tão inestimável. 

É esta verdade que desejo recordar mais uma vez, colocando-me convosco, meus queridos irmãos e irmãs, em adoração diante deste Mistério: mistério grande, mistério de misericórdia.  Que mais poderia Jesus ter feito por nós? Verdadeiramente, na Eucaristia demonstra-nos um amor levado até ao «extremo» (cf. Jo 13, 1), um amor sem medida.
João Paulo II, Ec. Euch.,11
( Eucaristia e Penitência

A Eucaristia e a Penitência são dois sacramentos intimamente unidos. Se a Eucaristia torna presente o sacrifício redentor da cruz, perpetuando-o sacramentalmente, isso significa que deriva dela uma contínua exigência de conversão, de resposta pessoal à exortação que S. Paulo dirigia aos cristãos de Corinto: «Suplicamo-vos em nome de Cristo: reconciliai-vos com Deus» (2 Cor 5, 20). 

Se, para além disso, o cristão tem na consciência o peso dum pecado grave, então o itinerário da penitência através do sacramento da Reconciliação torna-se caminho obrigatório para se abeirar e participar plenamente do sacrifício eucarístico.

Tratando-se de uma avaliação de consciência, obviamente o juízo sobre o estado de graça compete apenas ao interessado; mas, em casos de comportamento externo de forma grave, ostensiva e duradoura contrário à norma moral, a Igreja, na sua solicitude pastoral pela boa ordem comunitária e pelo respeito do sacramento, não pode deixar de sentir-se chamada em causa. 

A esta situação de manifesta infracção moral se refere a norma do Código de Direito Canónico relativa à não admissão à comunhão eucarística de quantos «obstinadamente perseverem em pecado grave manifesto».

João Paulo II, Ec. Euch, 37

( Eucaristia, Cristo connosco

Nos sinais humildes do pão e do vinho transubstanciados no seu corpo e sangue, Cristo caminha connosco, como nossa força e nosso viático, e torna-nos testemunhas de esperança para todos. Se a razão experimenta os seus limites diante deste mistério, o coração iluminado pela graça do Espírito Santo intui bem como comportar-se, entranhando-se na adoração e num amor sem limites.

Façamos nossos os sentimentos de S. Tomás de Aquino, máximo teólogo e ao mesmo tempo cantor apaixonado de Jesus eucarístico, e deixemos que o nosso espírito se abra também na esperança à contemplação da meta pela qual suspira o coração, sedento como é de alegria e de paz:

 

«Bone Pastor, panis vere
Iesu, notri miserere...».

«Bom Pastor, pão da verdade,
Tende de nós piedade,
Conservai-nos na unidade,
Extingui nossa orfandade
E conduzi-nos ao Pai.
Aos mortais dando comida
Dais também o pão da vida:
Que a família assim nutrida
Seja um dia reunida
Aos convivas lá do Céu».

João Paulo Ecclesia de Eucharistia 62
( Eucaristia,  presença real de Cristo

Chama-se real à presença eucarística, não a título exclusivo como se as outras presenças não fossem “reais”, mas por excelência, porque é substancial, e porque por ela se torna presente Cristo completo, Deus e homem». 
«Pela consagração do pão e do vinho opera-se a conversão de toda a substância do pão na substância do corpo de Cristo nosso Senhor, e de toda a substância do vinho na substância do seu sangue; a esta mudança, a Igreja católica chama, de modo conveniente e apropriado, transubstanciação». 
Verdadeiramente a Eucaristia é mysterium fidei, mistério que supera os nossos pensamentos e só pode ser aceite pela fé.

«Não hás-de ver o pão e o vinho consagrados simplesmente como elementos naturais, porque o Senhor disse expressamente que são o seu corpo e o seu sangue: a fé t'o assegura, ainda que os sentidos possam sugerir-te outra coisa».

Diante deste mistério de amor, a razão humana experimenta toda a sua limitação. 

João Paulo II, Ecc. Euch. 15

( Eucaristia, banquete e sacrifício

Não há dúvida de que a dimensão mais evidente da Eucaristia seja a do banquete. A Eucaristia nasceu, na noite da Quinta-feira Santa, no contexto da ceia pascal. Ela, portanto, traz inscrita na sua estrutura do sentido do convívio: “Tomai e comei… Depois pegou o cálice e… o deu a eles, dizendo: Bebei todos…” (Mt 26, 26.27). Este aspecto bem exprime a relação de comunhão que Deus quis estabelecer connosco e que nós mesmos devemos desenvolver mutuamente.

Não se pode, porém, esquecer que o banquete eucarístico tem também um sentido profunda e primariamente sacrificial. Nele Cristo nos reapresenta o sacrifício realizado uma vez por todas no Gólgota. Mesmo estando presente nele ressuscitado, Ele traz os sinais de sua paixão, da qual cada Santa Missa é “memorial”, como a Liturgia nos recorda com a aclamação depois da consagração: “Anunciamos vossa morte, Senhor, proclamamos vossa ressurreição…” Ao mesmo tempo, enquanto actualiza o passado, a Eucaristia nos projecta rumo ao futuro da última vinda de Cristo, no fim da história. Este aspecto “escatológico” dá ao Sacramento eucarístico um dinamismo comprometedor, que infunde no caminho cristão o passo da esperança.

João Paulo II, Mane nobiscum Domine 15

( Eucaristia e Caridade
Há ainda um ponto para o qual queria chamar a atenção, porque sobre ele se joga em medida notável a autenticidade da participação na Eucaristia, celebrada na comunidade: é o impulso que esta aí recebe para um compromisso real na edificação duma sociedade mais equitativa e fraterna. Na Eucaristia, o nosso Deus manifestou a forma extrema do amor, invertendo todos os critérios de domínio que muitas vezes regem as relações humanas e afirmando de modo radical o critério do serviço: «Se alguém quiser ser o primeiro, há-de ser o último de todos e o servo de todos» (Mc9,35). Não é por acaso que, no Evangelho de João, se encontra, não a narração da instituição eucarística, mas a do «lava-pés» (cf. Jo 13,1-20): inclinando-Se a lavar os pés dos seus discípulos, Jesus explica de forma inequivocável o sentido da Eucaristia. S. Paulo, por sua vez, reafirma vigorosamente que não é lícita uma celebração eucarística onde não resplandeça a caridade testemunhada pela partilha concreta com os mais pobres (cf. 1Cor 11,17-22.27-34).

Por que não fazer então deste Ano da Eucaristia um período em que as comunidades diocesanas e paroquiais se comprometam de modo especial a ir, com operosidade fraterna, ao encontro de alguma das muitas pobrezas do nosso mundo? Penso no drama da fome que atormenta centenas de milhões de seres humanos, penso nas doenças que flagelam os países em vias de desenvolvimento, na solidão dos idosos, nas dificuldades dos desempregados, nas desgraças dos imigrantes. Trata-se de males que afligem, embora em medida diversa, também as regiões mais opulentas. Não podemos iludir-nos: do amor mútuo e, em particular, da solicitude por quem passa necessidade, seremos reconhecidos como verdadeiros discípulos de Cristo (cf. Jo 13,35; Mt25,31-46). Com base neste critério, será comprovada a autenticidade das nossas celebrações eucarísticas.

João Paulo II, Mane nobiscum Domine 28

( A Eucaristia, coração da Igreja e da vida cristã

A Igreja é um Corpo vivo, de pessoas vivas, em comunhão com Cristo. Não se dá a vida a si mesma. Não se constrói a si mesma. Vive de Jesus: do seu Espírito Santo, da sua Palavra, dos seus dons sacramentais, do seu amor. 

E, de modo particular, vive da Eucaristia, isto é, de Jesus na Eucaristia. Por Ele é alimentada e iluminada: “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue mora em mim e eu nele; aquele que me come, viverá por mim” (Jo 6, 56-57).


Como um corpo vivo, a Igreja tem um coração que é a Eucaristia. Como o sangue flui do coração para todo o corpo, assim do coração de Cristo na Eucaristia flui a vida divina para todos os membros do corpo para que possam viver d' Ele e servir bem.

 
Porque comungamos o mesmo Senhor Jesus Cristo, em Amarante ou em Roma, somos, para além de todas as fronteiras, um só povo em comunhão, por meio da única mesa que o Senhor prepara para todos. Somos um só corpo unido pela comunhão com Cristo, unido no louvor de Deus que é a nossa alegria, a nossa libertação, a nossa esperança. “Porque há um só pão, nós, embora sendo muitos formamos um só corpo, pois participamos dum único pão” (1Cor 10,17). Neste sentido, a Eucaristia faz a Igreja, como mistério e casa de comunhão.


Além disso, ela é também a fonte da missão da Igreja, como diz de modo simples e belo, Santa Teresa de Lisieux: “Se o coração não bate, os apóstolos já não podem anunciar; as irmãs já não podem mais consolar e curar; os leigos já não podem orientar o mundo para o Reino de Deus”.


A comunhão com Cristo conduz os homens ao encontro uns dos outros. O Senhor que, na celebração, diz “Tomai e comei”, é o mesmo que diz “o que fizerdes ao mais pequenino, é a mim que o fazeis”. Por isso, a Eucaristia é também uma escola de amor activo ao próximo. Disto nos dá testemunho vivo e eloquente Madre Teresa de Calcutá e as suas irmãs, Filhas da Caridade, cuja espiritualidade consiste em beber o amor da Eucaristia mediante a missa matinal e uma hora diária de adoração vespertina, para levar com alegria o amor recebido aos irmãos necessitados, durante o dia.

D. António Marto, Bispo de Viseu






